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"Sem CIP e UGT podia haver um 
acordo, mas comum 'A' pequenino" 
Na concertação social tentou-se sempre encontrar um ponto de equilíbrio, 
mas sabia-se que ninguém poderia sair completamente confortável. 

Maria João Avtllez 
deconomico9economico.pt 

Diz de si mesmo que "não e de 
capinar sentado" e também diz 
"o que pensa is pessoas". Suben 
tendido: sejam elas quais forem, 
de ministros a empregados de 
café. passando por colegas ou ad 
versários políticos. 

Na juventude andou com íóle 
go pela extrema esquerda tendo 
porem o talento de não se deixar 
consumir pela voragem da revo 
lução de 74. Formou se em Di 
reito, foi crescendo na advocacia, 
impôs se nas áreas da Concor 
rèneia e das Comunicações, am 
bas "da sua eleição" e onde hoje é 
um craque. E desde 2008, dirige o 
Instituto de Estudos Estratégicos 
Internacionais, um 'think tank' 
Independente (criado em 1980 
por Alvaro Vasconcelos) para 
"investigação e promoção do de 
bate sobre questões internado 
nais e prioridades da politica ex 
terna portuguesa". 

Má uma década, Luis Pais An 
tunes, .S4 anos, consentiu se um 
breve intervalo político, aceitan 
do ser dirigente nacional do PSD e 
secretário de Estado dos então 
ministras Bagão Félix, primeiro, e 
Alvaro Barreto, a seguir. Tido e 
respeitado como um excelente 
negociador, firme, paciente, lúd 

do, alem de tecnicamente bem 
preparado. Conhecedor dos 
meandros do mundo do trabalho 
e de outrus mundos odeBruxe 
las, por exemplo, onde esteve du 
rante alguns anos costumam 
bater lhe á porta. Desta vez tam 
bém: Pais Ántunes foi "convoca 
do". Para negociar e ajudar a ne 
gociar muitas ou melhor, todas 

as etapas do acordo de concer 
tacão, recentemente assinado pe 
los parceiros sociais e pelo Gover 
no de Passas Coelho. Apos a ma 
ratona, guardou uma certeza: o 
pais ficou melhor. 

Qual foi, exactamente, o seu 
papel nas negociações do acor-
do dc Concertação Social? Diz-
se que apareceu no fim. quando 
tudo 'derrapava' mas desde Se-
tembro que dialoga com minis-
tro da Economia, sobro estas e 
outras coisas... 

Direi que tive um pajíel de "facili 
tador", tentando contribuir para 
o que considerava ser um desi 
gnio nacional, face aos nossos de 
safios. E é verdade que ao contra 
rio de algumas coisas que por ai se 
disseram não cheguei a este pro 
cesso como aquele jogador de fu 
tebol que é contratado na época 
de Inverno para substituir o ponta 
de lança que não mete golos, e 
tal... Não! Desde Setembro que 

converso com o ministro da Eco 
nomiae... 
Santos Pereira chamou-o com a 
concertação na agenda? 
Sim. Tendo em conta a experién 
cia que eu tivera em situações se 
melhantes ocorridas no passado, 
queria ouvir a minha opinião, co 
nhecer melhor os processos, a 
metodologia, para desenhar um 
quadro maLs geral. 
Mas Iratava-sc também de am-
parar a possível inexperiência do 
ministro que segundo sei, acredi-
tava poder concluir as negocia 
ções muito mais cedo... 
O que havia e percebi logo Lsso 
era a intenção de ser tão rápido 

ct 
Não cheguei a este 
processo como aquele 
jogador de futebol 
que é contratado 
na época de Inverno 
para substituir 
o ponta de lança 
que não mete golos. 

quanto possível, ultrapassando os 
obstáculus que existiam. O calen 
dário de execução das medidas da 
'rn>ika' é muito exigente. Ernlxira 
a minha percepção fosse a de que 
estávamos face a um processo 
mais longo do que as nossas von 
tades. Para não dizer, bastante 
mais longo. 

Porque a margem dc manobra era 
estreitíssima? E chegar a acordo 
era praticamente impossível? 
Sim. Este diálogo social, sendo 
embora absolutamente necessário 

e por Isso obrigatório era. a 
partida, muito desigual, conhe 
cia se ja uma grande parte do re 
sultado a sair da negociação: todas 
as medidas a que o Estado portu 
guês se tinha obrigado internacio 
nalmente, eram incontornáveis! 
Podiam ser adaptáveis mas eram 
incontornáveis. Ou seja, logo no 
inicio do processo de düUogo so 
dal há uma grande desigualdade 
entre os diferentes parceiros sen 
tados á mesa o que obviamente, 
condicionava a própria agenda. 
Nem podia ser uma agenda de dis-
cussão limitada ás questões labo 
rals, nem aos compromissos que o 
Estado português já tinha a«umi 
do internacionalmente, tinha de 
se ir bastante para além disso! 
Está-me a dizer que houve uma 
estratégia e havia um fio con-
dutor? 

Havia uma coisa e outra e isso foi 
claro desde o irucio das conversas 
que mantive com o ministro. A 
estratégia era a de negociar um 
acordo que fosse tão amplo quan 
to possível. Não faria grande sen 
tido cuidar de um mero repositó 
rio das medidas previstas no 
acordo de assistência financeira 
porque essas estão lá. têm de ser 
cumpridas, há um calendário. 
Tratava se, antes do mais, de 
criar as condições para a execu 
çào dessas medidas tarefa que 
não é fácil e que continuará a não 
ser fácil, mesmo com o acordo... 
Sucede, porém, que os proble 
mas da economia portuguesa e 
do pn>prio pais não se limitam ao 
despedimento por inadaptação 
ou a alterar o regime do trabalho 
suplementar. Isso são parafusos 
de uma maquina bastante mais 
complicada e quero insistir neste 
ponto: se não resolvermas o pro 
blema de financiamento ás em 
presas; a questão da reforma da 
Justiça, a reforma da politica da 
concorrência, o combate à eco 
nomia informal, a reprograma 
ção do QREN o quadro comu 
nitário de apoio não chega, de 
todo. mexer nas outras coisas. 
Em suma. era precLso encontrar 
uma solução, tão equilibrada 
quanto possível, que tocasse em 
todas estes pontos. 
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PONTOS-CHAVE O "Vivemos num tempo em 
que, antecipar o que quer 

que seja, com seis meses de 
antecedência, é uma jogada de 
risco", defende Luís Pais 
Antunes. 

O " S e no final do processo [de 
negociação do acordo de 

concertação] existissem vencedores 
e vencidos, o acordo seria sempre 
forçado, artificial. Tentou-se sempre 
encontrar um ponto de equilíbrio". 

O "Existe uma tendêncla/tentaçào 
em Portuqal de atribuir a causa dos 

males à lei, aos governos, aos outros... 
Quando o nosso problema devia ser «o 
que é que cada um de nós é capaz de fa-
zer na sua empresa e no seu trabalho»!" 

"Duvidei quase 
sempre que 
o acordo chegaria 
a bom porto" 

Pauto riQuffwttlo 

E havia essa convicção? Viu von -
tade politica, testemunhou em-
penho? 
Havia, nos principais parceiros, a 
convicção da necessidade de atin 
gir um resultado. Por mais difícil 
que fosse e mais estreita a margem 
de manobra, havia uma real cons 
ciência, sobretudo naqueles.... 
"Aqueles" quaLs? 

Não quero ser injusto, mas este 
acordo deve muito a três pessoas: 
o ministro da Economia, o secre 
tário geral da UGT, João I>roença 
e o presidente da CLP, António Sa 
raiva...Sim, quanto maior é o nú 
mero de parceiros envolvidos no 
resultado final, maior o peso do 
acordo e a sua representatividade. 
Mas há parceiros incontornáveis e 
3 CIP e a UGT são incontornáveis. 
Sem eles. podia haver um acordo 
mas com um "A" pequenino... 
la havendo, por parte do Gover-
no. a preocupação de que o deste -
cho não produzisse vencedores e 
vencidos? Transmitiram-lhe essa 
preocupação, por exemplo? 
Se no final do processo exLstlssem 
vencedores e vencidos, o acordo 
seria sempre forçado, artificial. 
Tentou se sempre encontrar um 
ponto de equilíbrio, sabendo se 
de antemão que ninguém poderia 
dali sair completamente confor 
tável. A ideia fulcral era de que to 
dos pudessem rever se. em maior 

ou menor grau. no resultado final. 
E o pais? 
Ganhou. Em termos de conflitua 
lidade social será neeessarla 
mente menor, em resultado do 
acordo; ganhou em termas de so 
luções financiamento das em 
presas, legislação laboral, comba 
te à economia informal. Portugal 
ganha não só soluções consen 
suais que contribuirão para me 
Ihorar a nossa situação, como 
ainda na sua credibilidade inter 
nacional. É que não era apenas em 
Portugal que se peasava que este 
acordo era impossível... 
Traduza lá isso melhor. 
Sei que. externamente, hav ia uma 
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Os problemas 
da economia e do país 
não se limitam 
ao despedimento 
por inadaptação 
ou a alterar o regim 
e do trabalho 
suplementar. 
Isso são parafusos. 

grande dúvida sobre a capacidade 
de conseguir juntar à volta da 
mesa, com sucesso, os parceiros 
envolvidos num processo que se 
sabia de extrema dificuldade... 
Mas está a falar de quem? Dos 
nossos credores, das pessoas que 
nos emprestaram dinheiro, do 
FMI. do BCE, da "Europa"? 
Em todos esses que enumerou. 
Falo com o mundo com alguma 
regularidade. 

Com quem? Não é pecado, nem 
segredo, ou é? 
Não quero referir nomes mas sim. 
são dessas instâncias, desses pai 
cos. União Europeia, Fundo Mo 
netário, analistas, pessoas que es 
crevem„. 
E que lhe manifestavam as suas 
duvidas...? 
Mais do que dúvida, exibiram 
cepticismo quanto à possibilidade 

num quadro de tão grande exi 
gêncla de conseguir um acordo. 
E suposto haver ainda algumas 
pontas soltas Coisas por afinar... 
Há coLsas por afinar. Haverá sem 
pre, mas o essencial ficou feito. Se 
me pergunta, "mas não será ne 
cessário, daqui a seis meses ou 
daqui a um ano. ajustar aqui. me 
xer ali", muito provavelmente, 
sim. Vivemos num tempo em que. 
antecipar o que quer que seja. 
com seLs meses de antecedência. 
é uma jogada de risco... • 

A mela hora foi um factor de 
divisão, mas acabou por ser 
Instrumental na solução. 

"Nas muitas conversas que tive 
com o ministro da Economia e 
também com os parceiros, sem 
pre achei que a margem era es 
treitíssima" para negociar um 
acordo, reconhece Luis Pais An 
runes. O responsável conta como 
se chegou a bom porto. 

Alguma vez. durante essas labo-
riosas negociações, duvidou da 
chegada a bom porto? Entre a 
urgência do calendário, a com-
plexidade das questões, os esta-
dos de alnta dos parceiros, a deli -
cadeza da situação da UGT, a 
pressa do Governo, a CIP a esti-
car tanto a corda? 
Se alguma vez duvidei? Duvidei 
quase sempre. Nas muitas con 
versas que tive com o ministro da 
Economia e também com os 
parceiros, sempre achei que a 
margem era estreitíssima. Para 
doxalmente, ou talvez não, é Já 
no inicio de Janeiro, naquele cé 
lebre jantar numa varanda lis 
boeta que percebi que havia con 
dições para um acordo. 
Porquê? Que aconteceu? 
Foi o momento em que toda a 
gente esticou a corda o mais 
possível. 
A mesa? 
Antes do jantar, nesse mesmo dia, 
houve uma reunião só entre par 
ceiros onde cada um esticou a 
corda o mais possível, a CIP, a UGT 
eaCCP. 
Como sabe se não estava pre-
sente? 
Ah, porque esse ambiente se 
prolongou durante e depoLs do 
jantar... 
... Com o verbo exaltado? 
Verbo exaltado e cada um a prtr 
frontalmente todas as cartas na 
mesa... Chantagem? Não diria 
Isso. uma negociação é sempre um 
processo complicado, todos dei 
tam mão dos argumentos e defi 
nem as suas estratégias. Foi um 
momento de grande tensão, esti 
cou se a corda, mas paradoxal 
mente, lembro me que no final, 
conversando com o ministro da 
Economia à porta do restaurante, 
lhe ter dito "a partir de agora Isto 
só pode melhorar porque, para 
cada um, Isto já foi um momento 
de libertação"! É que apesar da 
tensão, das posições extremadas 
de todos, incluindo o Governo, 
esse jantar teve uma real sequên 
cia. E prova dela foi a imediata de 
cisão do ministro da Economia de 
adiar a sua viagem â Argélia pro 
gramada para a manhã seguinte 
ao mesmo tempo que os parceúros 

manifestarem ali a sua dlsponibi 
lidade para voltarem a sentar se ã 
mesa, procurando urna solução. 
Alguém que olhasse para o vosso 
grupo percebia estar diante de 
pessoas particularmente tensas e 
divididas? Havia sinais exteriores 
disso no ambiente do restaurante? 
Havia. Um observador externo di 
ria " daqui, não vai sair nada". 
Foi uma espécie de catarse da qual 
resultou o tal "amanhã sentamo 
nos à mesa..." No domingo se 
guinte reunimos quase todo o dia. 
com vontade de ir "fechando" as 
coLsas. Começar a separar o que 
era problemático e o que não era. 
concentrando nos, num trabalho 
muitas vezes de ourivesaria, nas 
questões essenciais... 
...Que eram? 

Refiro me. desde logo. á forma 
de concretizar as obrigações as 
sumidas no Memorando, mas 
também aos passos a dar em ma 
téria de reforço das politicas acti 
vas de emprego e de formação 
profissional, de criação de condi 
ções para financiar as empresas, 
do combate à economia informal 
e á fraude e evasão fiscais, entre 
miiiujs outros aspectos. 
E pelo meio a historia da celebre 
"meia hora"? 

Foi um factor de divisão, mas aca 
bou também por ser Instrumen 
tal. na solução. Ela já era uma so 
lução alternativa á famosa dimi 
nuição da Taxa Social Única. E 
como desde cedo se percebeu que 
a meia hora nunca seria um ponto 
de consenso, a questão foi deslo 
cada para outro plano: o da procu 
ra de uma solução alternativa 
substancialmente equivalente. 
Um processo negocial tem sempre 
diversos altos e baixos, se assim 
não fosse, provavelmente nunca 
haveria um resultado final. 
Pergunto de outro modo: o que 
era preciso para os parceiros assi-
narem? 

A vontade, o empenhamento. Mas 
repito: o facto de haver divergên 
cia quanto ao conteúdo nunca 
pressupôs que alguém estivesse ali 
sentado com reserva mental ou 
com um "ok. isto é um pró for 
ma. depois vou á minha vida e 
faço o que tenho que fazer..." 
Nunca tal ocorreu. • 
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Desde cedo 
se percebeu que 
a meia hora nunca 
seria um ponto 
de consenso. 
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Cavaco "teve uma magistratura de 
influência forte em vários momentos" 
0 actual modelo da concertação social está gasto e não permite chegar a resultado nenhum, diz. 
Maria J o i o Avlllez 
deconomico9economico.pt 

Cavaco Silva "teve uma maglstra 
tura de influência forte em vários 
momentos. Quer de forma públi 
ca, quer menos pública, marcou 
claramente" o objectivo de fechar 
o acordo de coascertação "como 
algo de incontornável". explica 
Luís Pais Antunes. O antigo se 
cretário de Estado fala do minis 
tro da Economia, do presidente da 
CIPe do secretário geral da UGT. 

Tem falado dos "parceiros" mas 
eles tem rostos. João Proença, por 
exemplo, econhccc-obcm, tinha 
ali ccrtamcnte a posição mais de-
licada... 
Sem dúvida! Uma posição ingrata 
mas. simultaneamente de grande 
respoasabilídade. É um sério e 
exímio negociador, de enorme 
persistência. Das pessoas à volta 
da mesa era a de longe a de maior 
currículo e mais anos de expe 
riência. A UGT tinha, desde o inf 
cio, grande vontade de celebrar o 
acordo por considerar que nas ac-
tuais circunstâncias seria mais 
vantajoso faze lo para tentar 
contrariar os efeitos negativos que 
decorrem do programa de assis 
tência financeira. Conhecemo 
nos há uns bons anos, temos uma 
relação bastante cordata e cordial. 
Durante este processo estive mais 
de uma vez na sede da UGT a falar 
com ele. É uma pessoa confiável. 
E Antonio Saraiva, da C1P? 
Conheço bem o presidente da 
CIP. Tem grande experiência do 
mundo laboral e do universo da 
negociação e também ele queria 
assinar o acordo. Não estando em 
posição tão ingrata como a UGT. 
estava apesar de tudo pouco con 
fortavel: quando chega a mesa da 
negociação sabe que. á partida, já 
tem garantido um leque sufleten 
temente alargado de coisas que 
lhe Interessam e que são os com 
promissos assumidos com a 
'troika'! Não é fácil liclar com essa 
vantagem porque o grau de exi 
géneia é muito maior. Numa ne 
goclaçào, as partes sentam se a 
mesa para ganhar mais alguma 
coisa...António Saraiva, hoje um 
empresário que já esteve do outro 
lado fez parte da Comissão de 
Trabalhadores da Lisnave é al 
guém com grande experiência. 
Um hábil negociador que sabe le 
var a água ao seu moinho. 
Nos "retratos" que lhe pedi da 
concertação, falta o do Álvaro 
Santos Pereira que também co-
nhece bem. Quanto vale politica e 
profissionalmente o titular da 
Economia? 

Vamos por partes: independente 
mente do actual minLstro, este 
Ministério é de uma terrível exi 
géneia... 
Diria que é ingcrível? l'ma arqui -
tectura errada? 
Diria que em condições normais 

seria certamente uma solução 
adequada ás necessidades. Per 
cebo a lógica, tem algum sentido, 
mas é uma nave muito complica 
da de gerir. Acumular a Econo 
mia, Obras Públicas. Transpor 
tes. Comunicações, Trabalho... 
dá uma visibilidade e uma exi 
géneia absolutamente brutais. O 
minLstro é uma pessoa muito es 
clarecida. multo empenhada e 
digo lhe Isto com a maior fran 
queza. Conhecendo o seu trajecto 
profissional lembro me de ao 
principio, dizer para com meus 
Ixrtões "ele não sabe onde se está 
a meter", tal o grau de desafio da 
sua tarefa! Mas rapidamente per 
cebi que possui um grande em 
penhamento e um grande des 
prendimento. E se o facto de ser 
um 'outsider' tem os seus incon 
venientes conhece menos bem 
realidade, vem de uma cultura 
anglo saxónica tem enormes 
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Á lva ro S an to s Pereira 
Ministro da Economia 

" 0 ministro é uma pessoa muito 
esclarecida, muito empenhada. 0 
lacto de estar envolvido em 
grandes frentes de batalha, faz 
dele um alvo fácil!" 

An tón io Sara iva 
Pres idente da C I P 

" U m empresário que já esteve do 
outro lado (fez parte da Comissão 
de Trabalhadores da Lisnave) é 
alguém com grande experiência. 
Um hábil negociador que sabe 
levar a água ao seu moinho." 

) 

J o ã o Proença 
Secretário-geral da UGT 

"É um sério e exímio negociador, 
de enorme persistência. Das 
pessoas à volta da mesa era a de 
longe a de maior currículo e mais 
anos de experiência." 

"Numa ntqociação. as partas 
sentam-sa ã mesa para qanhar mais 
alguma coisa", lambra Pais Antunes. 

vantageas! Do que não tenho dú 
vidas é que o facto de estar envol 
vido em grandes frentes de bata 
lha, faz dele um alvo fácil! E o que 
também sei é que a sua posição 
sai muito reforçada com a ceie 
bração do acordo: o ministro da 
Economia, juntamente com o se 
cretário geral da UGT e o presi 
dente da CIP e o presidente da 
CCP, também com uma partici 
paçáo importante neste processo 

foi o grande obreiro para alcan 
çar este resultado. 
É o Presidente da Republica? Ca-
vaco Silva tambem foi determi-
nante para este desfecho? 
Teve uma magistratura de in 
fluência forte em vários momen 
tos. Quer de forma pública, quer 
menos pública, marcou clara 
mente este objectivo como algo 
de incontornável. Não vou dizer 
seria deselegante que houve 
pressão da sua parte mas. objecti 
vãmente, o Presidente deitou mão 
dos diferentes iastrumentos que 
tem ao seu alcance, para ajudar 
parceiros e Governo a alcançar 
este resultado. 
Falou com ele. Foi a Belém? 

Directamente, não. Mas há várias 
formas de falar... 
Olhando para a frente: se o acor-
do era preciso como pão para a 
boca. a própria concertação so-
cial não carece ser revista? 
Sou um grande defensor do dialo 
go social e reitero que ele é muito 
importante. Mais: num contexto 
de dificuldades como o actual, 
não há soluções à margem do diá 
logo social. Sucede que este mo 
dek) de concertação social foi de 
senhado entre o final dos anos oi 
tenta e o inicio de noventa e que 
desde então, o mundo mudou 
muito. E não sendo essa a princi 
pai prioridade hoje, devíamos co 
meçar a pensar em adaptar o ac 
tual modelo aos novos tempos. 
Como? Fazendo o qué? Outro fi-
gurino? 
Levar me ia algum tempo a ex 
plicar. mas desde logo um modelo 
maLs expedito e mais participati 
vu. O actual modelo tem um lado 
"pró forma" multo grande, é de 
maslado previsível, gasta se e 
perde se demasiado tempo com o 
cenário! Ora há formas mais ex 
peditas e repito, mais participati 

vas de assegurar o diálogo social. 
Não pode esgotar se numa mesa 
que fica ali no Restelo onde. com 
regularidade, há grandes concla 
ves e grandes rituais... Isso é de 
outros tempos! 
Queria as pessoas a falarem umas 
com as outras, de uma forma 
mais informal, maLs participada, 
mais eficaz? 
Sim. Não hesito em dizer que o 
actual modelo da concertação so 
ciai está gasto e que. por si só. não 
permite chegar a resultado ne 
nhum. Os resultados que vão 
sendo atingidos são por outras 
vias alternativas... e não ã mesa 
da concertação social, ao longo 
daquelas longuíssimas reuniões! 
Não é lá que se fazem acordos. E 
sabendo eu que não existem solu 
ções milagrosas também sei que 
não podemos confundir diálogo 
social com o actual modelo da 
concertação social. 
Alguém irá pcasar nisso? 
Acho que sim. Apesar de como 
referi não ser uma prioridade no 
actual contexto é um tema sobre o 
qual vale a pena reflectir e há 
vontade política para Lsso. • 


